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RESUMO 

 

O Trabalho tem como objetivo analisar os efeitos da síndrome de burnout entre 

profissionais que atuam remotamente, especialmente após a pandemia de COVID-19. 

O estudo parte do contexto em que o trabalho remoto, embora traga benefícios como 

flexibilidade e economia de tempo, também intensifica fatores de risco à saúde mental, 

como sobrecarga, isolamento e dificuldade em separar vida profissional e pessoal. 

A pesquisa de natureza exploratória e abordagem qualiquantitativa, foi realizada por 

meio de levantamento bibliográfico entre os anos de 2020 e 2025, utilizando como 

base o Google Acadêmico. Foram analisados 25 artigos acadêmicos, que permitiram 

identificar que o home office apesar de não ser o causador direto do burnout, favorece 

o surgimento de sintomas como estresse, exaustão e desmotivação. 

Os dados revelam que a ausência de regulamentação específica e políticas 

organizacionais voltadas ao bem-estar dos colaboradores agrava a vulnerabilidade 

desses profissionais. Além disso, destaca-se o impacto mais acentuado em mulheres, 

docentes e profissionais da saúde, que enfrentam jornadas intensas e múltiplas 

responsabilidades. 

Como conclusão, o trabalho enfatiza a importância de medidas preventivas como o 

direito à desconexão, intervenções organizacionais e promoção da saúde mental. 

Recomenda-se também que futuras pesquisas aprofundem o papel das lideranças e 

explorem alternativas inclusivas e sustentáveis para o trabalho remoto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout, Home Office, Saúde Mental, 

Esgotamento Profissional, Direito à Desconexão. 
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ABSTRACT 

 

The study aims to analyze the effects of burnout syndrome among professionals who 

work remotely, especially after the COVID-19 pandemic. The study is based on the 

context in which remote work, although it brings benefits such as flexibility and time 

savings, also intensifies risk factors for mental health, such as overload, isolation and 

difficulty in separating professional and personal life. 

The exploratory research with a qualitative and quantitative approach was carried out 

through a bibliographic survey between the years 2020 and 2025, using Google 

Scholar as a basis. Twenty-five academic articles were analyzed, which allowed us to 

identify that, although home office is not the direct cause of burnout, it favors the 

emergence of symptoms such as stress, exhaustion and demotivation. 

The data reveal that the lack of specific regulations and organizational policies aimed 

at the well-being of employees aggravates the vulnerability of these professionals. In 

addition, the more pronounced impact on women, teachers and health professionals, 

who face intense workdays and multiple responsibilities, stands out. In conclusion, the 

paper emphasizes the importance of preventive measures such as the right to 

disconnect, organizational interventions, and mental health promotion. It is also 

recommended that future research deepen the role of leadership and explore inclusive 

and sustainable alternatives for remote work. 

 

KEYWORDS: Burnout Syndrome, Home Office, Mental Health, Professional Burnout, 

Right to Disconnect. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a COVID-19 como 

uma pandemia. Esse evento causou uma mudança drástica em todo o mundo, 

precisando adotar medidas de afastamento social, modificando a forma de executar 

as atividades e foi recomendado que vários tipos de trabalhos fossem realizados de 

casa, no formato home office (1). 

 Percebe-se que as empresas estão cada vez mais optando pelo modelo de 

trabalho remoto. Isso proporciona aos colaboradores a conveniência de não 

precisarem se deslocar até as empresas, além de oferecer maior flexibilidade nos 

horários (2). No entanto, também existem desvantagens, como a falta de 

compensação justa pelo uso de equipamentos e recursos pessoais, além de jornadas 

de trabalho longas e exaustivas, o que pode resultar em queda de produtividade, 

estresse e esgotamento mental (3). 

O esgotamento físico, mental e emocional está se tornando cada vez mais 

frequente em ambientes de trabalho intensivos. A síndrome de burnout sobrevém 

como consequência desse desgaste. No ambiente profissional, a sobrecarga 

emocional e as jornadas exaustivas fazem o Burnout uma das principais síndromes 

da atualidade (4).  

A relevância desta pesquisa destina-se a contribuir para o entendimento do 

esgotamento mental nos colaboradores, no trabalho em home office, o colaborador 

acaba aumentando sua jornada de trabalho e deixando de lado os momentos de 

descanso (5,6). Isso pode fazer com que a carga de trabalho aumente, dificultando o 

planejamento de uma vida equilibrada. Com o tempo, esse excesso de trabalho pode 

levar o trabalhador a desenvolver a Síndrome de Burnout (7). 

Diante disso, a pesquisa tem como objetivo mapear pesquisas científicas que 

analisam os impactos da síndrome de burnout em trabalhadores que atuam em home 

office. 

 

  



10 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 TRABALHO REMOTO E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

O trabalho remoto se tornou mais comum no país em 2020, durante a pandemia 

do COVID-19. Para evitar o contágio do vírus, muitas empresas ao redor do mundo 

adotaram o trabalho remoto de forma forçada, o que fez com que diversos 

trabalhadores passassem a trabalhar em casa, e isso rapidamente modificou a 

realidade de muitas pessoas (8). Diante das diversas restrições impostas, as 

organizações precisaram se adaptar de forma ágil a esse novo modelo de trabalho, o 

home office. Dessa maneira, conseguiram manter suas atividades operacionais, 

evitando o contágio do vírus entre os funcionários e contribuindo para a continuidade 

das operações sem o fechamento das empresas (9). 

O trabalho remoto começou a ganhar mais visibilidade a partir da década de 

1970, no entanto, o modelo nunca foi amplamente adotado. Essa modalidade de 

trabalho tem se popularizado bastante atualmente, principalmente com o avanço da 

tecnologia, que permite que as pessoas realizem suas tarefas de forma eficiente sem 

precisar estar fisicamente no local de trabalho (10). 

Entende-se que o trabalho remoto nada mais é do que o exercício da função 

fora das dependências do escritório, realizado por meio do uso das tecnologias de 

comunicação (10). 

Aprofundo o conceito, nota-se que essa modalidade de trabalho proporcionou 

diversas vantagens aos colaboradores, tais como a eliminação do deslocamento até 

a empresa, flexibilidade de horários, ambiente mais confortável e melhoria na 

qualidade de vida. Esses aspectos contribuem significativamente para a satisfação 

dos funcionários no desempenho de suas funções. Contudo, também surgiram 

desvantagens, como a ausência de reconhecimento, a falta de uma compensação 

justa e o alongamento das jornadas de trabalho (11). Observa-se os escritos da 

legislação que entrega o conceito de trabalho remoto (12): 

 

LEI Nº 14.442, DE 02 DE SETEMBRO DE 2022 

Art. 75-B. Considera-se teletrabalho ou trabalho remoto a prestação de serviços fora 

das dependências do empregador, de maneira preponderante ou não, com a 
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utilização de tecnologias de informação e de comunicação, que, por sua natureza, não 

configure trabalho externo. 

Todavia, ocorre que home office e teletrabalho não é a mesma coisa. São 

formas diferentes de trabalho remoto, cada uma com direitos trabalhistas específicos 

e distintos (13): 

“Na modalidade de teletrabalho, a prestação de serviço se dá 

preponderantemente fora das dependências da empresa, com a utilização de 

tecnologias de informação e de comunicação que, por sua natureza, não se 

constituam como trabalho externo. Deverá constar expressamente no contrato ou em 

aditivo contratual que altere o regime presencial para esta modalidade. Além disso, é 

preciso ressaltar que no regime de teletrabalho o controle de jornada é dispensável, 

portanto, não há pagamento de horas extras e adicional noturno. Isso porque o 

empregado possui liberdade p/ desenvolver seus afazeres. 

Já a modalidade de home office é aquele regime que possibilita que o 

trabalhador eventualmente realize atividades de casa, seguindo sua mesma função e 

jornada de trabalho cumprida no escritório, sem um período longo fora do trabalho ou 

a necessidade de previsão no contrato. Pode ser utilizado uma vez por semana ou 

medida emergencial, como no caso de enchentes, greve no transporte público etc. 

Neste caso, se a empresa, de fato, exercer controle sobre os seus horários de 

trabalho, então, ultrapassada a jornada contratada, serão devidas horas extras”. 

 

No entanto, ainda há dificuldades no que se refere ao trabalho remoto, o home 

office tem suas vantagens, sem dúvidas, mas não é tão simples quanto pode parecer. 

Muitas pessoas têm enfrentado dificuldades, como a falta de limites claros entre a vida 

pessoal e profissional, o que acaba gerando uma carga excessiva de trabalho e no 

aumento das horas trabalhadas além do recomendado (14). 

Além disso, o isolamento decorrente do trabalho remoto pode impactar 

negativamente o bem-estar psicológico, e a ausência de interação com os colegas de 

trabalho pode tornar o cotidiano mais oneroso. Adicionalmente, a flexibilidade de 

horário, embora vantajosa, frequentemente resulta em sobrecarga de trabalho, 

dificultando a definição de limites e levando a um elevado cansaço mental (15). 

 

2.2 O QUE É SÍNDROME DE BURNOUT? 

 

As doenças relacionadas ao trabalho afetam a saúde física e mental, 

prejudicando a qualidade de vida e a produtividade. O estresse excessivo e a 

sobrecarga podem levar à depressão, ansiedade e síndrome de burnout, além de 
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causar dores na coluna e fadiga extrema, comprometendo o bem-estar do trabalhador 

(16). 

Diante do aumento do trabalho remoto (home office), percebe-se que muitos 

trabalhadores estão sendo diagnosticados com a Síndrome do Esgotamento 

Profissional, também conhecida como Síndrome de Burnout, que foi descrita por 

Maslach (17), após as observações clínicas de Freudenberger (17), que a caracterizou 

como um sentimento de fracasso e exaustão causado pelo excesso de desgaste de 

energia e recursos internos (17,18). 

A sobrecarga de trabalho, as horas extras frequentes, os prazos apertados e a 

dificuldade em equilibrar as demandas profissionais com as atividades domésticas no 

ambiente de home office podem contribuir para o aumento do estresse que tem sido 

o grande aliado para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout (16,17). 

A exaustão emocional, que é caracterizada por estar “sem forças”, onde o 

trabalhador não consegue mais responder de forma devida as demandas, nessa 

condição emocional, o indivíduo se sente constantemente cansado, o estresse se 

torna algo insuportável afetando diretamente as suas tomadas de decisões tanto na 

área profissional como também no pessoal, além disso, resulta em diminuição na 

qualidade e na quantidade do trabalho, afetando diretamente a performance da 

organização (19). 

Quando o burnout se instala, o profissional começa a se afastar dos seus 

colegas ou até mesmo apresenta mudanças em suas atitudes e frequentemente 

expressa apenas opiniões negativas, essas características relacionam-se com a 

despersonalização, nessa condição a pessoa pode gerar um ambiente de trabalho 

hostil podendo levar a conflitos entre os colegas e superiores (17). A falta de 

reconhecimento e a impressão de não estar alcançando o seu objetivo levam a 

diminuição da realização pessoal (19). Quando o colaborador não se sente 

reconhecido, aumenta a probabilidade de ele procurar uma nova oportunidade, o que 

consequentemente, eleva a rotatividade de funcionários e gera custos elevados para 

a empresa, relacionados à contratação de um novo colaborador (18). 

Aprofundando o conceito, percebe-se que Maslach e Leite (17) dividem as 

características do Burnout em altas demandas de trabalho e recursos insuficientes. 

No que diz respeito as altas demandas de trabalho, pode-se destacar a sobrecarga 

do trabalho, o fato em que as pessoas têm o aumento na produção do seu serviço e 

não tem tempo suficiente para se recuperar das suas atividades, causando uma 
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exaustão emocional e física; excesso de pressão para entrega das demandas quando 

o prazo não é suficiente para cumpri-las (20). Quanto aos recursos insuficientes, 

podemos destacar a falta de apoio de seu superior, com a carência de informações e 

orientação, o funcionário se sente inseguro para executar a sua tarefa (20). 

No entanto, em meio a tantas dificuldades enfrentadas pelos profissionais, 

podemos destacar também que, o Ministério da Saúde (MS) instituiu a Síndrome de 

Burnout como uma doença relacionada ao trabalho, conforme a Portaria nº 1339 de 

18 de novembro de 1999 (MS), com o (CID Z73.0) (21). 

Enquanto a pesquisa, nota-se que as empresas precisam se empenhar para 

criar ambientes de trabalho em que priorizem o bem-estar dos seus colaboradores, 

especialmente diante dos desafios enfrentados pelo trabalho remoto (20). Ao adotar 

práticas de gestão que respeitam as necessidades emocionais e psicológicas dos 

trabalhadores, é possível diminuir os riscos da Síndrome de Burnout e promover uma 

cultura organizacional mais saudável (17).   

Em seguida, aborda-se as estratégias de prevenção e intervenção para 

combater o Burnout entre os colaboradores, no qual busca-se soluções eficazes para 

minimizar seus impactos no ambiente de trabalho. 

 

2.3 PREVENÇÃO DO BURNOUT NOS COLABORADORES 

 

Como já explanado anteriormente, segundo Maslash (17) e Freudenberger 

(17), o Burnout é um estado de exaustão física, emocional e mental. É causado pelo 

estresse crônico, estando diretamente relacionado ao trabalho excessivo, podendo 

afetar a saúde e o bem-estar do indivíduo em geral, com isso, é necessário que as 

empresas ofereçam medidas de preventivas.  

Como medidas preventivas, pode-se destacar que a legislação brasileira já 

contempla cuidados essenciais com o trabalhador, um exemplo disso é o que 

estabelece o artigo 7º, inciso XV, da Constituição da República Federativa do Brasil, 

que garante ao trabalhador o direito a um dia de descanso semanal remunerado, sem 

prejuízo de sua remuneração. Esse direito é fundamental para assegurar o bem-estar 

físico e mental do funcionário, evitando o estresse excessivo (22). 

Nesse contexto, reduzir os níveis de estresse dos colaboradores não é uma 

tarefa simples para as organizações, mas é perfeitamente possível. Para alcançar 

esse objetivo, é fundamental elaborar um planejamento de intervenções individuais e 
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organizacionais, que, quando combinadas, tenham como foco a prevenção e a 

diminuição do estresse ocupacional (23). 

No que diz respeito às intervenções individuais, elas são voltadas para o 

aprendizado de estratégias que permitem ao indivíduo enfrentar de maneira adequada 

os momentos de estresse. Para que isso se torne realidade dentro das organizações, 

é fundamental incluir no planejamento de prevenção o treinamento de habilidades 

comportamentais e cognitivas de coping, além de práticas como meditação e 

atividades físicas (23).  Coping é o processo de lidar com situações difíceis ou 

estressantes, envolve estratégias que as pessoas utilizam para enfrentar desafios, 

reduzir o estresse e lidar com emoções negativas (24).   

Em meio a isso, as ações nas intervenções organizacionais devem visar à 

transformação das condições em que as atividades são desempenhadas, com o 

objetivo de aprimorar a comunicação da equipe, oferecer treinamentos periódicos aos 

colaboradores, reestruturar tarefas e melhorar as condições físico-ambientais. Além 

disso, é fundamental implementar medidas como flexibilidade de horário, incentivo a 

participação na tomada de decisões, elaboração de planos de carreira e promoção da 

autonomia no ambiente de trabalho (23).  

Ao aprofundar o tema, o direito à desconexão surge como um ponto 

fundamental na prevenção da síndrome de burnout. Com o avanço da tecnologia, 

muitos empregados estão constantemente conectados ao celular, o que permite que 

o empregador entre em contato a qualquer momento para cobrar ou solicitar novas 

demandas (25). Esse cenário dificulta o respeito ao horário de trabalho do 

colaborador, pois ele acaba sendo interrompido constantemente, sem conseguir se 

desligar (25). 

A implementação do direito à desconexão no ambiente de trabalho se torna 

uma medida positiva, pois oferece ao colaborador a possibilidade de se afastar das 

cobranças e informações fora do seu horário, garantindo um espaço para o descanso 

e recuperação (25). 

Enquanto pesquisa percebe-se que, promover uma cultura que valorize a 

saúde e o bem-estar dos colaboradores é fundamental para criar um ambiente mais 

saudável.  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os procedimentos metodológicos são essenciais para garantir a replicabilidade 

da pesquisa em questão. No caso da pesquisa bibliográfica, incluem-se os processos 

técnicos, de abordagem qualiquantitativa. E de objetivos a pesquisa é exploratória. 

Enquanto procedimento técnico a pesquisa é bibliográfica e pode ser definida 

através do conceito de Amaral (26) onde apresenta como uma fase essencial em 

qualquer trabalho científico, pois impactará todas as etapas da pesquisa, fornecendo 

a base teórica sobre a qual o estudo será estruturado. Envolve a coleta, escolha, 

organização e armazenamento de informações pertinentes à pesquisa. 

É qualiquantitativa a abordagem da pesquisa, onde combina métodos 

qualitativos e quantitativos. Ela busca entender fenômenos tanto de maneira 

numérica, quanto de forma mais subjetiva, explorando significados, experiências e 

contextos. Essa combinação permite uma análise mais abrangente e detalhada do 

objeto de estudo (27). 

Por definição a pesquisa é exploratória, onde o desenvolvimento da mesma 

pode ser levantado como um tipo de investigação inicial, usada para investigar um 

tema ou problema pouco conhecido. Seu objetivo é levantar informações, sem a 

intenção de fornecer respostas definitivas. Ela busca proporcionar uma compreensão 

geral do assunto e orientar futuras pesquisas mais aprofundadas (28). 

A base de dados escolhida foi a Google Acadêmico (GA). O Google Acadêmico 

é uma ferramenta de busca especializada em artigos acadêmicos, revistas, livros e 

outros materiais científicos. Ele permite que os usuários acessem rapidamente fontes 

confiáveis e relevantes para suas pesquisas de forma gratuita, oferecendo uma 

plataforma acessível para encontrar e analisar publicações acadêmicas de diversas 

áreas do conhecimento (29). 

Deste modo, utilizou-se o Google Acadêmico como base de pesquisa, 

aplicando a palavra-chave “síndrome de burnout no home office”, sob os critérios de 

inclusão o intervalo temporal de 2020 a 2025, ordenados por relevância, artigos 

científicos e artigos em português. O intervalo de páginas na base de dados alcançou 

a quantidade de 25 documentos. 
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No geral, até a página 10 do Google Acadêmico, coletou-se entre artigos, livros 

e outros documentos, a quantidade informativa de 100 dados. A Figura 1 demonstra 

com mais clareza os processos realizados. 

 

Figura 1 – Processos metodológicos 

 

 

A figura apresentada acima ilustra o passo a passo da nossa pesquisa, que tem 

como objetivo analisar a síndrome de burnout no contexto do trabalho remoto (home 

office). Para garantir a precisão e a relevância dos dados coletados, foram aplicados 

critérios de inclusão e exclusão.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Observando os critérios expostos na metodologia, a Tabela 1 apresenta os 

resultados da pesquisa. 

 

Tabela 1 – Resultados da pesquisa frente a análise executada na metodologia 

ANO  AUTOR  TÍTULO DO TRABALHO  TIPO DO TRABALHO  
  

2022  Velasco, Paixão e 

Silva 

O home-office como potencializador da síndrome de 
burnout e o direito A desconexão como medida 

preventiva  

Pesquisa Bibliográfica  
  

2021  Araújo et al. Aumento da incidência de síndrome de burnout nas 
atividades laborais durante a pandemia de covid-19  

Pesquisa Bibliográfica  
  

2021  Rodrigues, Oliveira e 

Araújo 

O impacto do home office à saúde mental do 
funcionário no cenário da pandemia covid-19  

Pesquisa Bibliográfica  
  

2021  Bortolan, Domenech e 

Ferreira 
Experiência do usuário de home office: uma análise da 

literatura    
Pesquisa Bibliográfica  

2023  Carriel et al. Um estudo sobre o ambiente de trabalho e os riscos à 
geração dos casos da síndrome de burnout entre 

mulheres    

Bibliográfico com estudo 
de campo  

2022  Varga et al. Síndrome de burnout em tempos de pandemia: um 
estudo com servidores públicos em uma instituição de 

ensino    

Bibliográfico com estudo 
de campo  

2020  Nascimento e Creado O direito à desconexão no período de home office: 
análise dos impactos da quarentena pelo covid-19 na 

saúde do trabalhador    

Pesquisa Bibliográfica  

2021  Dallacosta e Castro Síndrome de burnout em docentes e discentes 
universitários: reflexos da pandemia?    

Bibliográfico com estudo 
de campo  

2022  Teles, Tella e 

Bianchini 
A Síndrome de Burnout em professores do ensino 

superior no período de pandemia do Covid-19  
Pesquisa Bibliográfica  

2021  Jesus e Maruco A síndrome de burnout e os impactos nas relações de 
trabalho em tempos de pandemia de covid-19  

Pesquisa Bibliográfica  

2024  Silva e Nunes Os limites do ambiente de trabalho em casa: o 
adoecimento dos empregados e a escassez de 

regulamentação do regime de home office e 
teletrabalho sob a perspectiva do direito do trabalho 

brasileiro    

Pesquisa Bibliográfica  

2023  Branco, Guerra e 

Ferreira 
Relação entre síndrome de burnout e satisfação no 

trabalho: um estudo de caso com docentes 
universitários  

Bibliográfico com estudo 
de campo  

2020  Oliveira e Tourinho Síndrome de burnout, teletrabalho e revolução 
tecnológica: um estudo do adoecimento profissional 

em tempos de covid-19    

Pesquisa Bibliográfica  
  

2024  Braga e Braz Síndrome de burnout e teletrabalho em tempos de 
pandemia da covid-19    

Pesquisa Bibliográfica  

2021  Ferreira e Silva Uma análise da síndrome de burnout nos profissionais 
de formação contábil  

Pesquisa Bibliográfica  

2022  Camana et al. Síndrome de burnout em profissionais de saúde 
durante a pandemia da covid-19 no município de porto 

nacional – to  

Bibliográfico com estudo 
de campo  
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2022  Godoi, Herênio e 

Carvalho 
Riscos psicossociais no ambiente organizacional em 

meio a pandemia  
Pesquisa Bibliográfica  

2024  Magalhães, Lima e 

Matos 
O overtime no teletrabalho síndrome de burnout e 

desconexão    
Pesquisa Bibliográfica  

2023  Carvalho et al. Síndrome de burnout entre cirurgiões  Pesquisa Bibliográfica  

2023  Cruz, Moreira e Neto Direito à desconexão e a síndrome de burnout: uma 
questão de saúde mental    

Pesquisa Bibliográfica  

2022  Sá et al. A síndrome de burnout e os profissionais de saúde 
durante a pandemia de covid-19: uma revisão 

narrativa  

Pesquisa Bibliográfica  

2022  Barbosa et al. Esgotamento profissional na docência: síndrome de 
burnout em professores universitários durante a 

pandemia da covid 19  

Pesquisa Bibliográfica  

2022  Ribeiro Síndrome de burnout, economia comportamental e 
corporativismo: o uso das novas teorias para a 

melhora de produtividade  

Pesquisa Bibliográfica  

2024  Schilindwein et al. Síndrome de burnout em professores de educação 
física na pandemia de covid 19    

Bibliográfico com estudo 
de campo  

2022  Carvalhêdo e Melo Os professores e a síndrome de burnout  Pesquisa Bibliográfica  

 

 

Frente aos resultados analisados, verificou-se que a maior parte dos resultados 

está baseada em referências bibliográficas, com destaque para diferentes 

agrupamentos de similaridades. 

 

 

4.2 DISCUSSÃO 

 

Observando a Tabela 1, nota-se que os artigos abordam diferentes 

perspectivas e argumentos dispersos resultando em produções complexas sobre o 

tema, o que contribui para a tomada de decisão em relação ao objetivo estabelecido.  

Diante das transformações no ambiente de trabalho impulsionadas 

especialmente pelo avanço da tecnologia e pelas mudanças no cenário global, como 

a pandemia da COVID-19, o home office tornou-se uma prática cada vez mais comum 

em diversas áreas profissionais (1). No entanto, essa nova dinâmica também trouxe 

desafios significativos para a saúde mental dos trabalhadores (4).  

 Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo mapear estudos científicos 

que investigam os efeitos da síndrome de burnout em profissionais que atuam 

remotamente, a fim de compreender de que forma essa condição tem impactado o 

bem-estar e a produtividade desses indivíduos. 
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Conforme destacado por Velasco, Paixão e Silva (30), o home office não é por 

si só, causador da Síndrome de Burnout. Ele contribui para o surgimento da síndrome 

trazendo impactos negativos não só ao trabalhador, mas também à empresa, devido 

à queda na produtividade. Além disso, o isolamento social e a individualização 

dificultam a convivência e enfraquecem os laços comunitários. Esse argumento é 

reforçado por, Araújo et al. (31), que identificam uma relação entre o distanciamento 

social e o estresse contínuo, elementos que podem intensificar sintomas como 

cansaço extremo e sobrecarga mental.  

O cenário pandêmico evidenciou não apenas os riscos físicos da COVID-19, 

mas também uma crise silenciosa de saúde mental. Rodrigues, Oliveira e Araújo (32) 

apontam um crescimento nos níveis de estresse, ansiedade e depressão, fenômenos 

que estão intrinsecamente ligados às novas dinâmicas de trabalho. Concordando com 

Rodrigues, Oliveira e Araújo, Nascimento e Creado (33), destacam que o trabalho e 

lazer não devem ser vistos como opostos, mas como partes complementares de uma 

vida plena e digna sendo essencial buscar o equilíbrio entre esses direitos 

fundamentais.  

Sob a perspectiva jurídica, Magalhães, Lima e Matos (34) propõem uma 

atualização da legislação trabalhista que considere os novos desafios impostos pelo 

trabalho remoto, para contemplar não só as demandas clássicas do ambiente de 

trabalho, mas também os novos desafios da atualidade em que os limites entre a vida 

profissional e pessoal estão cada vez mais tênues.   

Assegurar o direito à desconexão é essencial para a justiça social e a saúde 

pública. Cruz, Moreira e Neto (35), consideram que isso exige esforço coletivo e 

políticas claras que promovam um ambiente de trabalho saudável, garantindo bem-

estar e equilíbrio para uma sociedade mais justa e sustentável.   

A ausência de regulamentações específicas também é destacada por Silva e 

Nunes (36) que denunciam a vulnerabilidade dos profissionais frente a um modelo de 

trabalho ainda pouco estruturado. Braga e Braz (37) complementam essa análise ao 

defenderem a necessidade de ambientes de trabalho mais acolhedores e 

organizacionalmente saudáveis, os quais devem garantir a saúde psicológica dos 

colaboradores como princípio fundamental.  

Em estudo de campo, revelam que mulheres enfrentam um risco ainda maior 

de desenvolver a Síndrome de Burnout, especialmente aquelas que acumulam 

múltiplas funções no ambiente doméstico e profissional. Essa sobrecarga como 
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demonstram os dados, não apenas afeta a saúde física e mental dessas mulheres, 

mas também repercute negativamente em suas relações sociais e no desempenho de 

suas atividades, conforme destacado por Carriel et al. (38).   

Embora a Síndrome de Burnout já seja oficialmente reconhecida como uma 

doença ocupacional, Oliveira e Tourinho (39) mostram que ainda há significativa 

dificuldade na comprovação do nexo causal entre a enfermidade desenvolvida e as 

condições do ambiente de trabalho. Essa incumbência recai sobre o trabalhador, parte 

mais vulnerável na relação empregatícia, a quem cabe o ônus de apresentar as 

evidências necessárias.  

O estresse ocupacional, constitui um dos principais gatilhos para o Burnout. 

Esse tipo de estresse refere-se a uma condição contínua ou crescente vivenciada pelo 

trabalhador em decorrência das exigências, condições e pressões constantes. Trata-

se de reações físicas e emocionais negativas que surgem quando as demandas do 

trabalho excedem os recursos ou as necessidades individuais, o que pode resultar em 

problemas de saúde e em casos mais graves, em lesões, Godoi, Herênio e Carvalho 

(40).  

Ribeiro (41) por sua vez, observa que o trabalho muitas vezes encarado como 

fonte de realização, em diversas situações é vivenciada como um ato de sacrifício, 

tornando-se um fator gerador de sofrimento e adoecimento. Essa condição não se 

origina necessariamente das atividades laborais em si, mas sim do clima 

organizacional e emocional que permeia o ambiente de trabalho. especialmente 

quando o ambiente organizacional é hostil.   

No campo da docência, durante o período de transição para o ensino remoto, 

os professores enfrentaram o desafio de se apropriar rapidamente das novas 

tecnologias exigidas pelo formato digital. Dallacosta e Castro (42), observaram que os 

desafios da adaptação emergencial ao ensino remoto afetaram tanto docentes quanto 

discentes, exigindo um esforço coletivo significativo e, muitas vezes, desgastante. 

Embora haja sinais de desgaste emocional, os docentes ainda mantêm um senso de 

propósito e satisfação com o trabalho, o que pode atuar como fator protetivo frente ao 

desenvolvimento do burnout.  

Essa percepção, no entanto, é contraposta por Branco, Guerra e Ferreira (43) 

no qual relatam que a maior parte dos professores se sente mais sobrecarregados e 

estressados no ensino remoto do que no modelo presencial. Essa percepção foi 

atribuída à intensificação das demandas profissionais durante o período de ensino a 
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distância.   

A sobrecarga docente, está relacionada à intensificação de atividades 

extracurriculares, à ausência de capacitação e ao aumento de exigências 

institucionais, Barbosa et al. (44).   

Entre os profissionais da docência mais afetados, foram identificados diversos 

sintomas como afastamento emocional, distúrbios do sono, problemas gástricos, 

reações alérgicas, dores de cabeça, palpitações, além do uso excessivo de 

medicamentos. Para Carvalhêdo e Melo (45), esses sinais acabam gerando conflitos 

nas relações sociais e familiares além de sérios prejuízos à saúde, o que contribui 

para o aumento do número de faltas ao trabalho e o desejo de abandonar a carreira 

docente.  

Apesar dos docentes se encontrarem emocionalmente sobrecarregados, em 

razão da intensa carga de trabalho e das constantes adaptações em suas práticas 

pedagógicas, para Schilindwein et al. (46), muitos continuam sentindo satisfação em 

sua atuação profissional, o que ajuda a diminuir os níveis de despersonalização e 

exaustão.  

Como uma medida de prevenir essa sobrecarga, Barbosa, et al (44). acreditam 

que é essencial que as instituições adotem uma postura mais empática e humanizada 

em relação a esses profissionais que muitas vezes exercem à docência sem a devida 

remuneração, movidos pelo prazer e pela paixão pela profissão. Além disso, 

demonstram grande comprometimento com a formação de qualidade dos futuros 

profissionais que ingressarão no mercado de trabalho.  

Como sugestão de melhoria, Teles, Tella e Bianchini (47) acreditam que seja 

fundamental que as instituições implementem programas voltados à qualidade de 

vida, com o objetivo de promover o bem-estar físico e emocional de seus profissionais.     

Entende-se que o desgaste profissional e emocional está diretamente 

relacionado à Síndrome de Burnout. Essa condição tem se tornado cada vez mais 

comum entre profissionais de diversas áreas especialmente entre aqueles que atuam 

na saúde. Os autores destacam ainda que o burnout não afeta apenas o indivíduo que 

a desenvolve, mas também impacta significativamente a dinâmica do ambiente de 

trabalho, das relações familiares e sociais configurando-se, assim, como uma questão 

de saúde pública, Sá et al. (48).  

Profissionais da saúde, como os cirurgiões, enfrentam condições laborais 

extremas, resultado da elevada responsabilidade inerente à função, da carga horária 
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excessiva e da remuneração frequentemente desproporcional às exigências da 

prática cirúrgica. Esses fatores somados à dificuldade em manter o equilíbrio 

emocional no ambiente de trabalho, acabam por comprometer significativamente a 

segurança dos pacientes durante os procedimentos, evidenciando a urgência de 

medidas institucionais voltadas à saúde mental e às condições de trabalho desses 

profissionais, Carvalho et al. (49).   

Uma contribuição relevante apresentada por Varga et al. (50), é a necessidade 

de analisar o comportamento individual dentro do contexto social, uma vez que, com 

frequência, o Burnout não é devidamente reconhecido e muitas vezes é interpretado 

de forma equivocada como sinal de fragilidade. 

Ao considerar fatores como o avanço tecnológico e a ampliação da 

conectividade, que favorecem a autonomia dos trabalhadores e a flexibilização de 

horários e tarefas, Bortolan, Domenech e Ferreira (51), observaram que esses 

mesmos profissionais acabam se sentindo mais vigiados e pressionados a aumentar 

sua produtividade. Isso indica que, embora a tecnologia contribua para a melhoria na 

qualidade e na precisão da comunicação e do compartilhamento de informações, ela 

também impõe expectativas de constante disponibilidade. Como consequência, pode 

gerar impactos negativos nas relações de trabalho e no desenvolvimento da carreira.  

Ferreira e Silva (52) entregam novos conceitos da síndrome de burnout em 

profissionais da contabilidade. Compreende-se que o profissional está 

constantemente sujeito a pressões decorrentes do exercício de sua atividade 

escolhida. Nesse contexto, constata-se um acúmulo significativo de responsabilidades 

atribuídas ao contador, bem como um volume excessivo de informações a serem 

analisadas e processadas. Tais exigências podem comprometer a saúde física e 

mental do profissional, tornando-se, em determinados casos, difíceis de serem 

controladas.  

A qualidade de vida está ligada às necessidades e expectativas humanas, bem 

como à satisfação dessas demandas. Para Jesus e Maruco (53), torna-se fundamental 

reconhecer que as condições de trabalho constituem elementos essenciais no 

ambiente laboral, pois englobam fatores diretamente relacionados ao bem-estar do 

trabalhador como a preservação da saúde e da segurança física, mental e social, além 

da capacitação adequada para o desempenho seguro das atividades com uso 

eficiente de sua energia.  

O cansaço físico e mental muitas vezes resulta no surgimento da síndrome de 
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burnout. A prevenção dessa síndrome requer a realização de determinadas ações que 

podem ser feitas de forma individual, coletiva ou no contexto organizacional. Dessa 

forma, destaca-se a importância de o profissional dedicar um tempo para si, praticar 

atividades físicas, melhorar a qualidade do sono, manter uma alimentação equilibrada, 

além de buscar apoio psicológico, entre outras medidas, Camana et al. (54). 

Essa análise demonstra que o Burnout não é exclusivo de uma área ou setor, 

mas sim uma síndrome transversal que afeta diversas categorias profissionais, 

especialmente quando submetidas a condições laborais adversas como sobrecarga, 

isolamento e ausência de reconhecimento. O trabalho remoto, embora traga 

vantagens logísticas e operacionais, precisa ser implementado com responsabilidade, 

considerando os impactos que pode causar sobre a saúde dos trabalhadores. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve como objetivo mapear os efeitos da Síndrome de 

Burnout em profissionais que atuam em regime de home office, evidenciando os 

principais impactos dessa condição no bem-estar e na produtividade dos 

trabalhadores. Os estudos analisados demonstraram que, embora o trabalho remoto 

não seja o causador direto da síndrome, ele intensifica fatores de risco como a 

sobrecarga, o isolamento social e a dificuldade de separação entre vida pessoal e 

profissional.  

Verificou-se ainda que a falta de regulamentações específicas, aliada à 

ausência de políticas institucionais voltadas à saúde mental, agrava a vulnerabilidade 

dos profissionais que exercem suas funções remotamente. Dessa forma, torna-se 

essencial a adoção de medidas organizacionais e legais que promovam um ambiente 

de trabalho mais saudável e equilibrado.  

Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se o aprofundamento em 

estratégias de prevenção à Síndrome de Burnout no contexto remoto, o papel das 

lideranças na mitigação do estresse ocupacional, bem como os efeitos do trabalho 

remoto sobre diferentes grupos sociais, com foco na construção de práticas laborais 

mais inclusivas e sustentáveis. 
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